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INTRODUÇÃO  

A investigação ampla que vem sendo desenvolvida pelo Grupo Associado de Estudos 

e Pesquisas em História da Educação Matemática (GHEMAT-Brasil) tem a intenção de 

analisar a produção de saberes das distintas áreas estabelecidas no Brasil e o modo como 

foram inicialmente elaborados pelas diferentes comunidades científicas. Interroga-se, a 

partir dos documentos dos arquivos, como se constituíram as referências de base para as 

práticas de pesquisas realizadas no interior da História da Matemática, da Etnomatemática e 

da Educação Matemática. Em outros termos, investigam-se quais orientações tornaram-se 

explícitas na constituição de repertórios e na circulação de novos saberes em diferentes 

intramuros institucionais (Valente, 2007).  

No nosso caso, interessa-nos olhar para os movimentos e as configurações iniciais 

realizadas pelo professor Ubiratan D’Ambrosio, de modo a contribuir com a disseminação 

de conhecimentos e ações realizadas ao entorno da chegada da tecnologia no ensino e na 

aprendizagem da matemática no Brasil.  

Destarte, este trabalho junta-se a outras pesquisas diversas que estão sendo 

desenvolvidas a partir dos documentos pertencentes ao APUA, contando com fontes 

primárias que contém uma diversidade de temas como os de medicina, de artes, de 

tecnologia, de história e de matemática, além de correspondências enviadas e recebidas pelo 

professor UA, desde os anos 1970. Tais pesquisas acham-se reunidas sob projeto coletivo 

amplo, contando com a colaboração de diferentes pesquisadores, com interesse em diferentes 
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áreas do saber, como a História da Educação Matemática, História da Matemática, 

Etnomatemática, dentre outras searas.  

Contudo, vale ressaltar que o trabalho apresentado é fruto de uma pesquisa de pós-

doutorado em andamento, trazendo resultados iniciais e parciais de alguns movimentos que 

podem caracterizar a participação de UA nas primeiras discussões e mobilizações para a 

inserção da tecnologia nas aulas no Brasil. No futuro, pretende-se trazer à tona mais 

elementos para a problematização da participação de UA nos movimentos que 

impulsionaram a inserção da tecnologia na educação matemática no Brasil. 

Ao delimitarmos o nosso objetivo, este estudo busca investigar tais movimentações 

entre as décadas de 1970 e 1990, período que caracteriza as primeiras iniciativas nas 

universidades do Brasil (como na Universidade de Brasília e a Universidade Estadual de 

Campinas) quanto ao uso das tecnologias na educação e a realização dos primeiros eventos 

científicos que possibilitaram a circulação das discussões e a implantação de programas 

nacionais de fomento quanto à utilização do computador nas instituições (Cardoso, 2013; 

Azevedo, 2013; Martins, 2013). Além disso, trata-se de um período (de acordo com as fontes 

encontradas no APUA) em que o professor UA começa a se desvincular da “matemática 

pura” em função de outras temáticas, como o papel social na tecnologia e o seu uso na 

educação, circulando e se movimentando num contexto nacional e internacional, 

possibilitando a ele a apropriação de ideias e de conhecimentos inovadores. De acordo com 

Duarte e Borges (2007, p. 50), “na década de 1970, Ubiratan se envolveu em outras áreas do 

conhecimento, começando a sua formação transdisciplinar”.  

 

O APUA, O GHEMAT e O CEMAT 

Foi no ano de 2000 que Ubiratan D’Ambrosio começou a doar parte de seus 

documentos alojados em dois apartamentos de sua propriedade, onde se encontravam 

centenas de livros e milhares de textos e materiais ligados à sua trajetória profissional e de 

pesquisa. Com essa doação de D’Ambrosio, em vida, constituiu-se o APUA — fase I e fase 

II3. Essas duas fases de inventário da documentação doada inicialmente mostram um 
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material que está catalogado e reunido em pastas que incluem inúmeros documentos de sua 

participação em conferências, colóquios, simpósios e congressos científicos; cartas; artigos 

de sua autoria, de autoria de matemáticos e educadores matemáticos brasileiros e 

estrangeiros, além daqueles de profissionais de outras áreas. O acervo inclui também 

rascunhos de livros publicados; diversos projetos e programas de ensino, teses e dissertações; 

transparências de cursos que D’Ambrosio realizou no Brasil e exterior, como também 

discursos manuscritos ou textuais de sua autoria e de outros; jornais e revistas contendo 

artigos de sua autoria e de outros autores; fotografias e negativos de fotografias de diversos 

eventos com personalidades com as quais o professor Ubiratan travou contato nos 

congressos; pareceres referentes a artigos que haviam sido enviados a revistas, sobre 

diversos temas e de várias autorias, dentre outros (Valente, 2007). 

Uma parte dessa documentação correspondente às fases I e II foi tomada para 

pesquisa para que fosse elaborada a obra “Ubiratan D’Ambrosio” (Valente, 2007).  

 Com o passar do tempo, o centro de documentação ficou sob a guarda exclusiva do 

Grupo Associado de Estudos e Pesquisas em História da Educação Matemática (GHEMAT). 

Transladado da PUC/SP, em 2008, ganhou novo espaço em ambiente mais adequado, cedido 

por um colégio privado da zona oeste de São Paulo. O aumento da área para a guarda dos 

acervos possibilitou a D’Ambrosio continuar a doar mais materiais, documentos e livros, 

transformando o APUA em um acervo de destaque no Brasil. Assim, inaugurou-se a etapa 

de catalogação do APUA: fase III (Valente, 2023). 

 Com o falecimento de Ubiratan D’Ambrosio, em 2021, sua esposa, dona Maria José, 

entrou em contato com o Centro e fez novas e volumosas doações da documentação de 

D’Ambrosio, agora triplicando em volume o material já existente, anunciando uma nova e 

extensa fase de higienização, catalogação e inventário de milhares de documentos (fase IV) 

(Valente, 2023). 

 Em 2022, o espaço anteriormente cedido ao Centro de Documentação foi requisitado 

pela escola privada onde os acervos estavam guardados. O GHEMAT-Brasil, então, buscou 
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um novo lugar, sendo adquirida uma grande sala comercial no município de Santos, litoral 

do estado de São Paulo4 (Valente, 2023). 

 O novo Centro de Memória Científica e Pedagógica do Ensino de Matemática 

(CEMAT) está em pleno processo de reorganização, buscando a preservação documental em 

caixas próprias para abrigo dos materiais, além de outros elementos importantes para a 

higienização e guarda dos acervos. Também está em andamento a melhoria no processo de 

informatização do acervo e sua digitalização. Todas essas atividades credenciam o CEMAT 

para além de sua utilização dos projetos diretamente ligados ao GHEMAT-Brasil. O Centro, 

cada vez mais, mostra-se como um lugar aberto a pesquisadores e interessados em temáticas 

de pesquisa ligadas à Matemática, ao ensino de Matemática, à História da Educação 

Matemática, dentre outras áreas (Valente, 2023). 

 

EMBASAMENTOS DO CAMINHO A PERCORRER  

 Para o propósito ser atingido, nosso trabalho encontra-se ancorado nos pressupostos 

da História Cultural (Burke, 2008), dedicando-se às diferenças, aos debates e aos conflitos 

das tradições compartilhadas nas culturas, permitindo uma abordagem diferenciada para as 

investigações e suas fontes de pesquisa. Contudo, “o desafio é fazer isto sem dar à história 

um enredo triunfalista e enfatizar a crítica e o conflito de visões e de sentido de cada 

narrativa” (Burke, 2008, p.157). 

 Assim, a massa documental encontrada no APUA, caracterizada como um objeto 

cultural, poderá apontar para as articulações ocorridas e as subjetividades dos sujeitos 

envolvidos em seus diversos contextos, permitindo-nos compreensões e apropriações 

cabíveis aos nossos interesses. 

 Mas, afinal, o que é um arquivo pessoal? De acordo com Heloísa Belotto (2004, p. 

266), trata-se de “conjunto de papéis e material audiovisual ou iconográfico resultante da 

vida e da obra/atividades de estadistas, políticos, administradores, líderes de categorias 

profissionais, cientistas, escritores, artistas, etc.”, cujas práticas interferem diretamente nas 

 
4 O Centro de Documentação do GHEMAT- Brasil está situado na Rua Carvalho de Mendonça, número 93, 

sala 32, Bairro da Encruzilhada, Santos–SP, Brasil. CEP 11070-100. Agendamentos para visitas e consultas 

aos acervos deverão ser solicitados pelo e-mail: ghemat.contato@gmail.com.  
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pesquisas devido à forma como eles são organizados, à ausência de guias de fontes, o modo 

de conservação, organização e acesso aos mesmos.  

 Para Le-Goff (1990), os documentos são “monumentos” que não são inócuos e 

duram para serem analisados e para desmistificarem os seus significados: 

O documento não é inócuo. É antes de mais nada o resultado de uma 

montagem consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade 

que o produziram, mas também das épocas sucessivas durante as quais 

continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser 

manipulado, ainda que pelo silêncio. O documento é uma coisa que fica, 

que dura, e o testemunho, o ensinamento (para evocar a etimologia) que 

ele traz deve ser em primeiro lugar analisados, desmitificando-lhes o seu 

significado aparente. O documento é monumento. (Le-Goff, 1990, p. 

547). 

 

Logo, pensar na Pesquisa Documental como um método plausível permite 

vislumbrar um “[...] ato vivo, concreto que se revela nas nossas ações, na nossa organização 

do trabalho investigativo, na maneira como olhamos as coisas no mundo” (Gatti, 2002, p. 

43).  

 

INVESTIGAÇÕES, APROPRIAÇÕES E ALGUMAS CONJECTURAS 

 

 À primeira visita ao APUA nos proporcionou o contato com informações virtuais e 

físicas que deram início à nossa pesquisa. Conseguintemente, após a seleção manual de 

alguns documentos em suas pastas, eles foram digitalizados e passaram por uma análise e 

pela apropriação de significados, proporcionando uma leitura preliminar. 

Figura 1: Eventos da Sociedade Latino-Americana de História das Ciências e da Tecnologia 
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Fonte: APUA (2025) 

Alguns documentos analisados possibilitaram a constatação da intensa mobilização 

do professor sobre o tema, corroborando o seu acesso às discussões sobre o papel da 

tecnologia no Brasil e no exterior, caso do informativo da Sociedade Latino-Americana de 

História das Ciências e a Tecnologia (SLHCT), da qual Ubiratan D’Ambrosio foi presidente 

nas décadas de 1980 e 1990 (Figura 1). 

Dentre as várias cartas que estão sendo catalogadas no APUA, encontram-se algumas 

que mencionam a movimentação do professor na questão estudada, fato que se pode perceber 

na troca de mensagens entre UA e o professor Hebenstreit que estava na França, em janeiro 

de 1975.  

Figura 2: Carta enviada por Ubiratan D’Ambrosio ao professor Hebensteir, em 1975 
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Fonte: APUA (2025) 

A carta enviada por UA, em janeiro de 1975 (Figura 2), ao professor Hebenstreit (que 

se encontrava na França), possibilita-nos perceber toda a movimentação ao entorno do 

empenho de Ubiratan D’Ambrosio quanto à circulação de ideias, saberes, intercâmbios 

objetos e sujeitos ligados às questões tecnológicas e educacionais. 

Logo, seu papel junto a esferas internacionais possibilitou, como nos mostram as 

fontes, um diálogo da educação matemática brasileira com outros países, o que 

proporcionará a este projeto um olhar mais detalhado mediante a continuidade das 

investigações realizadas futuramente.  
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Como dito anteriormente, a participação de D’Ambrósio em diversos acontecimentos 

e eventos nacionais e mundiais sobre questões acerca da tecnologia possibilitou toda uma 

movimentação que contribui para que o professor propagasse um diálogo inovador nos 

meios e campos científicos e educacionais do nosso país.  

 Toda sua mobilidade ao entorno das questões tecnológicas no ensino, 

proporcionaram a ele a postura de um cientista que pratica a ciência e que, de acordo com 

Pestre (1996), tornou-o “alguém que adquiriu uma cultura, que foi formado, modelado por 

um certo meio, fabricado no contato com um grupo e com ele compartilhou atividades – e 

não uma consciência crítica operante, um puro sujeito conhecedor” (Pestre, 1996, p. 19). 
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